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SINOPSE

Este estudo analisa o processo de transição dos jovens do desemprego para o primeiro 
emprego. Os resultados mostram que jovens sem experiência no mercado de trabalho 
têm probabilidades mais baixas de saírem do desemprego, mesmo quando compa-
rados com indivíduos na mesma faixa etária que já tiveram trabalho anteriormente. 
Os resultados também mostram que esta dificuldade relativa dos jovens em busca do 
primeiro emprego é ainda mais acentuada para empregos considerados de melhor 
qualidade. Nota-se, porém, que jovens e adultos com alguma experiência prévia no 
mercado de trabalho apresentam probabilidades semelhantes de transição do desem-
prego para o emprego.   

Palavras-chave: primeiro emprego; duração do desemprego.

ABSTRACT

This paper investigates Young workers transition from unemployment to first job. Evi-
dence indicates that the probability of getting a job is lower for youths who have never 
worked before, even when they are compared to those youths with previous labor ma-
rket experience. Also, time to first job is usually longer considering full-time jobs as well 
as those in the formal sector. However, estimates show that unemployed youths and 
adults with previous labor market experience have similar probabilities of getting a job. 

Keywords: first job; unemployment duration.
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1 INTRODUÇÃO 

A taxa de desemprego entre os jovens é geralmente bem maior do que a verificada para 
o total da população economicamente ativa.1 No caso específico do Brasil, a situação 
dos jovens não é diferente. Considerando o período de janeiro de 2006 até dezembro 
de 2012, a taxa de desemprego registrada pela PME (Pesquisa Mensal de Emprego) 
para as seis principais regiões metropolitanas brasileiras é de 7,28%. Enquanto entre os 
indivíduos na faixa etária de 25 até 65 anos, 5,13% se encontram desempregados, para 
os jovens com idade entre 15 e 24 anos a taxa de desemprego é de 16,22%.

A taxa de desemprego mais elevada observada entre os jovens pode ser consequ-
ência, em parte, da dificuldade enfrentada pelos indivíduos neste grupo que se encon-
tram desempregados para conseguir emprego. Além disso, os jovens também apresen-
tam alta rotatividade, e este fator tem sido normalmente apontado na literatura como o 
mais relevante para explicar as diferenças nas taxas de desemprego entre grupos etários.2 
Para um subgrupo específico de jovens, composto pelos que estão tentando ingressar 
pela primeira vez no mercado de trabalho, entretanto, a duração do desemprego pode 
desempenhar um papel importante. 

O objetivo desse estudo é analisar a duração do desemprego dos jovens no 
Brasil, entre a entrada no mercado de trabalho e a obtenção do primeiro emprego. 
Mais especificamente, pretende-se investigar os fatores que influenciam a probabili-
dade de transição dos jovens do desemprego para o primeiro emprego, procurando 
identificar as variáveis que reduzem a duração do desemprego experimentada duran-
te este processo. Além disso, pretende-se estimar como a probabilidade de saída do 
desemprego depende da própria duração do desemprego dos jovens, e comparar o 
comportamento deste grupo com o apresentado por trabalhadores com experiência 
prévia no mercado de trabalho. 

1. Ver, por exemplo, O’Higgins (2010) para uma comparação entre diversos países.
2. Como mostra a decomposição da taxa de desemprego apresentada por Marston (1976), um grupo pode apresentar 
uma taxa elevada pela dificuldade para obter emprego dos indivíduos neste grupo que se encontram desempregados, 
pela dificuldade dos integrantes deste grupo permanecerem empregados, ou por entradas e saídas constantes da força 
de trabalho. De acordo com Layard, Nickel e Jackman (1991), as taxas mais elevadas de desemprego para os jovens na 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) se devem ao fato deste grupo ser mais propenso a 
ficar desempregado. Resultados semelhantes para o Brasil são apresentados por Flori (2005).     
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Os jovens podem não apenas passar por um período longo de desemprego até a 
obtenção de um trabalho, como este emprego pode apresentar características específi-
cas, associadas a certo grau de precariedade do posto de trabalho.3 A saída da condição 
de desempregado pode envolver a transição dos jovens para diversos destinos possíveis, 
para um emprego no setor informal da economia, ou para um trabalho temporário, ou 
em tempo parcial, por exemplo.4 Também faz parte dos objetivos do estudo, portanto, 
analisar quais os fatores influenciam as probabilidades de transição do desemprego para 
cada um destes destinos. 

Evidências para o Brasil relacionadas à transição dos jovens para o primeiro 
emprego são escassas, embora alguns estudos indiquem que este grupo tenha um com-
portamento diferente dos demais desempregados. Menezes-Filho e Pichetti (2000), 
analisando os determinantes da duração do desemprego na região metropolitana de 
São Paulo, mostram que o fato do indivíduo nunca ter trabalhado anteriormente 
reduz significativamente a probabilidade de conseguir emprego. Como a maior parte 
dos trabalhadores nesta situação são jovens, este resultado pode estar refletindo, pelo 
menos em parte, a dificuldade para se obter o primeiro emprego. Monte, Araújo e 
Lima. (2007) analisam transições do desemprego para o emprego, comparando indi-
víduos que procuram o reemprego com aqueles em busca do primeiro emprego. Os 
resultados, obtidos a partir do estimador de Kaplan-Meier, mostram que as probabili-
dades de permanência no desemprego após os períodos de 12 e 24 meses são maiores 
para o grupo procurando o primeiro emprego. 

A análise empírica adotada nesse artigo é baseada na estimação de modelos de 
duração usando os dados da PME (Pesquisa Mensal de Emprego). Os resultados en-
contrados mostram que jovens sem experiência no mercado de trabalho têm probabili-
dades mais baixas de saírem do desemprego, mesmo em relação a indivíduos na mesma 
faixa etária que já tiveram trabalho anteriormente. Esta dificuldade dos jovens em busca 
do primeiro emprego é ainda maior para os trabalhos no setor formal, com contrato 

3. Farber (1997) apresenta evidências de que trabalhadores que perdem o emprego nos Estados Unidos são mais propen-
sos a se reempregarem em trabalhos com arranjos alternativos, que envolvem emprego temporário, trabalho em tempo 
parcial ou como conta própria. Farber (1997) mostra também que estes empregos normalmente representam um processo 
de transição para empregos convencionais em um período seguinte. É possível que os jovens que entram no mercado de 
trabalho experimentem um processo semelhante.
4. É possível até que o emprego tenha essas três características simultaneamente.
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por tempo indeterminado e em tempo integral. Não se notam, porém, diferenças entre 
jovens e adultos que já trabalharam anteriormente.   

O artigo está estruturado em cinco seções, além dessa introdução. Na seção 2, 
são descritos os dados da PME, utilizados na análise empírica. A seção 3 apresenta a 
abordagem empírica, e a seção 4 mostra uma análise descritiva relacionando transições 
do desemprego para o emprego. Na seção 5, são apresentados e comentados os resul-
tados estimados para os determinantes da transição do desemprego para o emprego, 
assim como de transições que consideram múltiplos destinos de saída do desemprego. 
A seção 6 resume as principais conclusões do artigo. 

2 DADOS 

Na análise empírica, são utilizados dados da PME (Pesquisa Mensal de Emprego), que 
é calculada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) para o período de 
janeiro de 2006 até dezembro de 2012. A PME é representativa das seis principais re-
giões metropolitanas brasileiras (Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, 
Salvador e São Paulo). Usando a estrutura longitudinal da PME, é possível computar 
saídas dos desempregados desta condição para a de ocupado três meses depois. 

Cada domicílio selecionado para fazer parte da PME deve ser entrevistado oito 
vezes durante um período de dezesseis meses, caso não exista atrito. Em cada entrevis-
ta, são coletadas informações sobre todos os moradores do domicílio com 10 anos ou 
mais. O grupo de interesse neste estudo é representado por jovens desempregados que 
nunca tiveram emprego anteriormente. Portanto, é selecionada uma amostra de jovens 
com idade entre 15 e 24 anos no período da primeira entrevista da PME, que declara-
ram nunca terem trabalhado antes. 

Para indivíduos que nunca trabalharam, a duração do desemprego pode ser cal-
culada pelo tempo de procura por trabalho. Nos períodos posteriores à primeira en-
trevista, podem ser observadas transições de parte destes indivíduos para a condição 
de empregados. São incluídos na amostra os indivíduos que três meses após a primeira 
entrevista permaneceram desempregados ou transitaram para a condição de empre-
gados. Usando este critério, são selecionados 2.420 jovens desempregados que nunca 
trabalharam antes. 
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As trajetórias dos jovens que nunca trabalharam são comparadas com as de dois ou-
tros grupos, representados por jovens na mesma faixa de idade, entre 15 e 24 anos, mas que 
já trabalharam anteriormente, e por indivíduos com idade entre 25 e 60 anos, que também 
já tiveram trabalho. Para estes dois grupos, a duração do desemprego é construída a partir 
do tempo de procura por emprego, sem considerar que para parte dos indivíduos o tempo 
sem emprego pode ser mais curto. Isto é feito para manter a comparabilidade com a amos-
tra de jovens que nunca trabalharam.5 A amostra de jovens que já trabalharam tem 4.803 
observações, enquanto a terceira amostra, de adultos, é composta de 9.462 observações. 

Além das transições do desemprego para o emprego, também são analisadas situ-
ações que consideram as características do emprego de destino, caso o indivíduo con-
siga se empregar. Três diferentes critérios são usados para classificar o tipo de emprego. 
Primeiro, os empregos são classificados entre formais e informais. São definidos como 
formais os trabalhadores com carteira, os funcionários públicos, os empregadores e os 
trabalhadores por conta própria que contribuem para a previdência.  Empregados sem 
carteira e trabalhadores por conta própria que não contribuem para a previdência são 
classificados como informais. Em seguida, os empregos são classificados entre aqueles 
com contrato por tempo indeterminado e os temporários, com prazo determinado. 
Finalmente, os empregos são divididos entre aqueles em tempo integral, definidos neste 
artigo como empregos com trinta horas ou mais habitualmente trabalhadas na semana, 
e os empregos em tempo parcial, que compreendem as situações em que o número de 
horas habitualmente trabalhadas na semana é inferior a trinta. 

A tabela 1 apresenta algumas estatísticas descritivas para as amostra de jovens 
(com idade entre 15 e 24 anos) a procura do primeiro emprego, de jovens desemprega-
dos que já trabalharam, e de adultos (definidos aqui como indivíduos com idade entre 
25 e 60 anos). Nota-se que os jovens procurando o primeiro emprego representam 
14,1% do total de desempregados que fazem parte da amostra, enquanto os jovens que 
já trabalharam têm uma participação de 29,1% nesse total. A participação conjunta 
destes dois grupos de jovens, portanto, corresponde a quase metade do total de desem-
pregados na amostra.6 

5. Essa definição de tempo de desemprego é a mesma utilizada por Menezes-Filho e Pichetti (2000).
6. Levando-se em conta que a participação dos adultos que nunca trabalharam é pequena, os dados na tabela 1 indicam 
que os jovens representam uma parcela substancial dos desempregados no Brasil. 
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TABELA 1
Estatísticas descritivas

 
 

Jovens com idade
 entre 15 e 24 anos que 

nunca trabalharam

Jovens com idade
 entre 15 e 24 anos que 

já trabalharam

Pessoas com idade 
entre 25 e 60 anos que 

já  trabalharam

Média de escolaridade (em anos) 9,95 9,90 9,37

Média de idade (em anos) 19,15 20,77 36,13

Mulheres (%) 56,37 50,00 53,56

Negros (%) 54,83 52,65 51,66

Indivíduos desempregados há mais de 12 meses 12,68 6,63 12,05

em t=1 (%).

Encontraram emprego em t=4 (%) 28,85 39,37 41,35

Encontraram emprego formal em t=4 (%) 11,62 17,70 17,95

Emprego com contrato indeterminado em t=4 (%) 21,58 31,32 29,34

Ocupado com 30 horas trabalhadas ou mais em t=4 (%) 21,93 33,53 34,72

Observações 2.420 4.803 9.462

Participação na amostra  (%) 14,12 29,11 56,77

Fonte: IBGE (2012).
Obs.: A amostra inclui trabalhadores desempregados no período da primeira entrevista da PME. O período t=1 representa a primeira entrevista, enquanto o período t=4 

representa a quarta entrevista do indivíduo, realizada três meses depois. Todos os valores são calculados considerando o peso de cada observação na amostra.

Os três grupos analisados apresentam níveis de escolaridade semelhantes e re-
lativamente elevados, com médias maiores do que nove anos completos de estudo. A 
média de idade dos jovens na coluna (1) é 19 anos, cerca de dois anos a menos do que 
a média de idade na coluna (2). A média de idade de 36 anos na coluna (3) é resultan-
te de uma concentração dos desempregados entre os mais novos, mesmo neste grupo 
composto por pessoas com idade entre 25 e 60 anos. As participações das mulheres e 
dos negros são mais elevadas entre jovens que nunca trabalharam do que nos outros 
dois grupos. Percebe-se também que 12,7% dos jovens que nunca trabalharam estão 
procurando emprego há mais de doze meses, porcentagem semelhante à de adultos 
com idade entre 25 e 60 anos. Entre os jovens que já trabalharam anteriormente, ape-
nas 6,6% estão desempregados há mais de doze meses, quase a metade da porcentagem 
registrada para os dois outros grupos. 

Entre a primeira e a quarta entrevistas da PME, 29% dos jovens desempregados 
que nunca trabalharam encontraram um emprego. Esta porcentagem é muito inferior 
quando comparada aos valores registrados para os outros dois grupos. Entre os jovens 
que já trabalharam 39% conseguiram emprego, enquanto entre os adultos 41% conse-
guiram se empregar durante este mesmo período de três meses. Quando se consideram 
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as características dos empregos obtidos pelos indivíduos em cada um destes grupos, 
as diferenças também são acentuadas. Apenas 12% dos jovens em busca do primeiro 
emprego conseguiram se ocupar no setor formal, ou seja, entre os que conseguiram 
emprego, quase dois terços foram para o setor informal. Para os dois outros grupos 
considerados, 18% dos desempregados obtiveram um emprego formal no período de 
três meses. 

A tabela 1 mostra também que 22% dos jovens na coluna (1) transitaram 
para empregos com prazo indeterminado, mesma porcentagem dos que consegui-
ram empregos com pelo menos trinta horas de trabalho na semana. Entre os jovens 
que já trabalharam, assim como entre os adultos, transições para empregos com es-
tas características são bem mais frequentes. Cerca de 30% dos desempregos nestes 
dois últimos grupos transitaram para empregos com contrato por prazo indeter-
minado, enquanto em torno de 34% conseguiram empregos com trinta horas de 
trabalho ou mais.

3 MÉTODO EMPÍRICO

A análise empírica utilizada neste artigo é baseada na estimação de modelos de du-
ração com os dados em painel da PME. Primeiramente, as transições do desempre-
go para o emprego são descritas através do estimador não paramétrico de Kaplan-
-Meier, apresentado a seguir. Para isto, definimos a função de risco, que fornece a 
probabilidade instantânea de o indivíduo deixar o desemprego em um dado período 
t, dado que permaneceu desempregado até t. Esta função de risco pode ser escrita 
da seguinte forma:

	 (1)

Onde F(t) é a função distribuição acumulada de T, e f(t) é a função densidade de 
probabilidade. A função sobrevivência, representada por S(t), onde S(t)=1-F(t), oferece 
a probabilidade de que a duração do desemprego seja maior ou igual a t. 
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A função sobrevivência em cada período tm, onde m=1,....,M, pode ser represen-
tada por:

	 (2)

O estimador de Kaplan-Meier para a função sobrevivência procura apresentar a pro-
babilidade de permanência no desemprego em cada instante de tempo da seguinte forma:

   m=1,2,.....,M. 	 (3)

Onde Nr é o número de indivíduos que não saíram do desemprego e nem estavam cen-
surados no período tr-1; e Er é o número de indivíduos que transitaram do desemprego 
para o emprego entre os períodos tr-1 e tr. 

Como mencionado acima, transições do desemprego para o emprego podem ser 
analisadas também levando em consideração o tipo de emprego obtido. Quando as 
saídas do desemprego envolvem múltiplos destinos, porém, não é adequado utilizar o 
estimador de Kaplan-Meier, mas a função de incidência acumulada. Para uma situação 
em que são considerados j possíveis destinos de saída do desemprego, a função de inci-
dência acumulada pode ser representada por:

,  m=1,2,....M-1, .	 (4)

onde  é o estimador de Kaplan-Meier para saídas de todos os tipos;  é um 
estimador da função de risco para saídas do tipo j, sendo o número de transições 
do desemprego para o destino j no período tm; e  é o número de indivíduos em risco 
no período tm-1. 

Para analisar a influências de determinadas covariadas sobre a duração do 
desemprego, também são utilizados modelos paramétricos e semiparamétricos. 
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Nestes casos, a função de risco condicionada em variáveis constantes no tempo 
passa a ser representada por:

,	 (5)

onde x é um vetor de variáveis explicativas referentes à primeira entrevista do indivíduo 
na PME. São incluídas somente características individuais, como idade, gênero, raça, 
anos de escolaridade, região metropolitana de residência, além de dummies de ano. 

Nos modelos paramétricos, diferentes formas funcionais podem ser atribuídas ao 
tempo de permanência no desemprego. Neste artigo, é utilizada uma função Weibull. 
Neste caso, a função de risco é dada por:

	 (6)

Se α>1 a dependência da duração é positiva, ou seja, a probabilidade de saída do 
desemprego se torna mais elevada quanto maior o tempo de desemprego do indivíduo. 
Se α<1 a probabilidade de saída do desemprego diminui com o tempo de desemprego. 
Na situação em que α=1 a probabilidade de saída do desemprego não depende do tem-
po de permanência neste estado.7 

Também são estimados modelos que consideram a presença de heterogeneidade 
não observada entre os indivíduos. Esta heterogeneidade é introduzida através de um 
termo multiplicativo. Adotando uma função Weibull para T, a função de risco nesse 
caso é dada por: , onde  é um termo com distribuição gaussiana 
inversa que procura captar a heterogeneidade não observada.

Os resultados também são estimados usando o modelo de Cox de riscos proporcionais 
(Cox, 1972; 1975). A função de risco neste modelo pode ser definida pela equação abaixo:

	 (7)

7. A função exponencial é um caso especial da Weibull, em que α=1.
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Onde  é representada pela função , e  é a função de risco base, que 
é estimada de forma não paramétrica. 

Para considerar múltiplos destinos de saída do desemprego, são estimados também 
modelos de riscos competitivos independentes. Três diferentes situações são consideradas 
neste artigo. Na primeira, indivíduos inicialmente desempregados podem permanecer 
desempregados no período seguinte, transitar para um emprego formal, ou para um em-
prego informal. Na segunda situação, são considerados outros dois destinos possíveis de 
saída do desemprego: empregos temporários ou por prazo indeterminado. Finalmente, 
são consideradas saídas do desemprego para empregos em tempo integral ou parcial.    

Para analisar estas situações, a função de risco para o modelo paramétrico passa 
a ser representada por: 

, onde , j=1,2. 	 (8)

Na equação (8), o subscrito j representa os destinos de saída do desemprego. Para 
o modelo semiparamétrico, a função de risco no caso de múltiplos destinos pode ser 
escrita como:

	 (9)

Os resultados obtidos a partir do estimador de Kaplan-Meier e da função de 
incidência acumulada são mostrados na seção 4. Os resultados estimados usando os 
modelos paramétricos e semiparamétricos são apresentados na seção 5.

4 UMA ANÁLISE DESCRITIVA DA DURAÇÃO DO DESEMPREGO 

Nesta seção, são apresentados os resultados obtidos a partir do estimador não paramé-
trico de Kaplan-Meier para transições entre o desemprego e o emprego, assim como 
para a função de incidência acumulada, que considera múltiplos destinos de saída do 
desemprego. No gráfico 1, nota-se que a probabilidade de continuar desempregado 
após um determinado período de tempo é sempre maior para os jovens que nunca 
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trabalharam anteriormente do que para os outros dois grupos reportados. Após quatro 
trimestres, por exemplo, a probabilidade de um jovem que nunca trabalhou ainda per-
manecer desempregado é de 64%, enquanto para os jovens na mesma faixa etária (de 
15 até 24 anos) que já tiveram trabalho anteriormente esta probabilidade é estimada 
em 44%. Para a amostra de indivíduos com idade 25 e 60 anos que já trabalharam, a 
probabilidade de permanência no desemprego após quatro trimestres é estimada em 
47%. Considerando um período de vinte trimestres, a probabilidade estimada de jo-
vens em busca do primeiro emprego ainda se encontrarem desempregados é de 34%. 
Para os outros dois grupos analisados esta probabilidade varia entre 12% e 16%.

GRÁFICO 1
Estimador de Kaplan-Meier para a probabilidade de permanência no desemprego: saídas 
do desemprego para o emprego
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Indivíduos com idade entre 25 e 60 anos que já trabalharam

Elaboração do autor.

O gráfico 2 mostra os resultados estimados para a função de incidência acu-
mulada considerando transições do desemprego para o emprego formal e para o em-
prego informal. Nota-se que para os três grupos analisados as probabilidade de deixar 
o desemprego para um emprego informal são maiores do que as probabilidades de 
saída para um emprego formal. A maior diferença, porém, é verificada entre os jovens 
que nunca trabalharam. Após quatro trimestres, a probabilidade de transição para um 
emprego informal é estimada em 21% neste grupo, o que corresponde a seis pontos 
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percentuais a mais que a probabilidade de saída para um emprego formal. Entre os jo-
vens que já trabalharam, a probabilidade de transição para a informalidade após quatro 
trimestres é estimada em 30%, e a probabilidade de transição para um emprego formal 
é estimada em 26%. Para os indivíduos com idade entre 25 e 60 anos, as probabilida-
des estimadas de transição para empregos informais e formais são estimadas em 28% e 
25%, respectivamente.

GRÁFICO 2
Função de incidência acumulada: transições do desemprego para empregos formais e informais
2A – Jovens com idade entre 15 e 24 anos que nunca trabalharam
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2B – Jovens com idade entre 15 e 24 anos que já trabalharam
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2C – Indivíduos com idade entre 25 e 60 anos que já trabalharam
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Elaboração do autor.

De acordo com os resultados reportados no gráfico 3, jovens que nunca tra-
balharam anteriormente apresentam probabilidades de transição para empregos com 
contrato por prazo determinado semelhantes as dos dois outros grupos de trabalhado-
res analisados. As probabilidades de saída do desemprego para um emprego por tempo 
indeterminado, no entanto, são bem mais baixas para os jovens procurando o primeiro 
emprego. Para este grupo, a probabilidade estimada de saída do desemprego para um 
emprego com contrato por prazo indeterminado após quatro trimestres é estimada em 
26%. Para os jovens e os adultos que já tiveram emprego antes, estas probabilidades são 
estimadas em 44% e 38%, respectivamente.   
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GRÁFICO 3
Função de incidência acumulada: transições do desemprego para empregos por prazo 
indeterminado ou temporários
3A – Jovens com idade entre 15 e 24 anos que nunca trabalharam
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3B – Jovens com idade entre 15 e 24 anos que já trabalharam
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3C – Indivíduos com idade entre 25 e 60 anos que já trabalharam
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Elaboração do autor.

No gráfico 4, são consideradas transições do desemprego para empregos em 
tempo integral (com trinta horas habitualmente trabalhadas ou mais) ou parcial 
(com menos de trinta horas). As probabilidades de saída para empregos em tempo 
parcial são até mais intensas entre os jovens em busca do primeiro emprego que 
para os demais grupos. Quando são consideradas transições para empregos em 
tempo integral, porém, nota-se que os grupos que compreendem indivíduos que 
já tiveram emprego anteriormente apresentam probabilidades próximas de 50% 
de deixarem o desemprego para este estado após quatro trimestres. Para os jovens 
que nunca trabalharam, esta probabilidade, considerando o mesmo período, é 
estimada em 26%.
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GRÁFICO 4
Função de incidência acumulada: transições do desemprego para empregos em tempo 
integral e parcial
4A – Jovens com idade entre 15 e 24 anos que nunca trabalharam
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4A – Jovens com idade entre 15 e 24 anos que nunca trabalharam 

4B – Jovens com idade entre 15 e 24 anos que já trabalharam
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 4C - Indivíduos com idade entre 25 e 60 anos que já trabalharam
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4C – Indivíduos com idade entre 25 e 60 anos que já trabalharam 

Elaboração do autor.

Resumindo, os resultados apresentados nessa seção mostram que a probabilidade 
de transição do desemprego para o emprego é mais baixa para os jovens que nunca 
trabalharam anteriormente. Para as saídas do desemprego envolvendo como destinos 
empregos classificados como de pior qualidade, os jovens que nunca trabalharam antes 
apresentam comportamentos semelhantes aos de grupos que tiveram alguma passagem 
pelo mercado de trabalho. Considerando transições do desemprego para empregos ti-
dos como de melhor qualidade, entretanto, as probabilidades de saída do desemprego 
para estes destinos são mais baixas para os jovens procurando o primeiro emprego.  

5 OS DETERMINANTES DA DURAÇÃO DO DESEMPREGO 

5.1 Transições do desemprego para o emprego

A tabela 2 mostra os resultados estimados para transições do desemprego para o em-
prego usando o modelo paramétrico com função Weibull, com e sem o termo para 
heterogeneidade não observada, e o modelo semiparamétrico de Cox. As regressões 
são estimadas utilizando a amostra completa e incluem dummies para os jovens e as 
pessoas com idade entre 25 e 60 anos que tiveram trabalho anteriormente, enquanto o 
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grupo de referência é representado por jovens com idade entre 15 e 24 anos que nunca 
tiveram trabalho antes da primeira entrevista da PME. 

TABELA 2
Resultados estimados para transições do desemprego para o emprego

Weilbull Cox

Sem 
heterogeneidade

Com 
heterogeneidade

-

 

Variável (1) (2) (3)

Indivíduo com idade entre 25 e 
60 anos

0,529 0,797 0,438

(0.053) (0.076) (0.044)

Jovem (15-24 anos) que já 
trabalhou

0,496 0,75 0,397

(0.045) (0.064) (0.038)

Idade -0,011 -0,013 -0,005

(0.002) (0.003) (0.002)

Mulher -0,28 -0,427 -0,25

(0.027) (0.038) (0.021)

Negro 0,044 0,039 0,03

(0.031) (0.043) (0.024)

Escolaridade -0,019 -0,029 -0,018

(0.004) (0.006) (0.003)

Parâmetro  α 0,882 1,391 -

0,007 0,0108

Parâmetro σ-quadrado 4,592

  (0.129)

Observações 16.668 16.668 16.668

Obs.: os erros-padrão são apresentados entre parênteses. Todas as regressões incluem dummies para as regiões metropolitanas e para os anos.

Em todas as colunas da tabela 2, nota-se que a probabilidade estimada de transi-
ção para o emprego é sempre maior para indivíduos que já trabalharam anteriormente 
que para os jovens procurando o primeiro emprego. Na coluna (1), os adultos apresen-
tam um risco de saída do desemprego para o emprego 70% maior que os jovens que 
nunca trabalharam. Entre os jovens, o fato de já ter trabalhado anteriormente aumenta 
em 64% o risco de saída do desemprego, de acordo com a coluna (1). Considerando 
a heterogeneidade não observada na coluna (2), as diferenças estimadas em relação ao 
grupo de referência, composto por jovens em busca do primeiro emprego, são ainda 
mais acentuadas.
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Percebe-se também que a probabilidade de transição do desemprego para o em-
prego é menor para as mulheres, e também diminui com a idade e com a escolaridade. 
A dummy indicando que o indivíduo é negro não se mostra estatisticamente significa-
tiva em nenhum desses três modelos. Na coluna (1), a dependência da duração é nega-
tiva, mas considerando a heterogeneidade não observada, na coluna (2), a dependência 
da duração passa a ser positiva. De acordo com este último resultado, quanto maior o 
tempo de desemprego, maior a probabilidade de transição para o emprego.  

TABELA 3
Resultados estimados para transições do desemprego para o emprego (Weilbull) 

Sem hetegeneidade Com hetegeneidade

Jovens (15-24 
anos) que nunca 

trabalharam

Jovens (15-24 
anos) que já 
trabalharam

Adultos (25-60 
anos) que já 
trabalharam

Jovens (15-24 
anos) que nunca 

trabalharam

Jovens (15-24 
anos) que já  
trabalharam

Adultos (25-60 
anos) que já 
trabalharam 

Variável (1) (2) (3) (4) (5) (6)

Idade -0,087 -0,029 -0,009 -0,121 -0,034 -0,012

(0.020) (0.012) (0.002) (0.030) (0.016) (0.003)

Mulher -0,185 -0,192 -0,342 -0,295 -0,297 -0,521

(0.078) (0.051) (0.035) (0.113) (0.070) (0.049)

Negro -0,030 -0,030 0,096 -0,060 -0,063 0,114

(0.087) (0.056) (0.040) (0.124) (0.078) (0.056)

Escolaridade 0,040 -0,011 -0,020 0,050 -0,017 -0,031

(0.022) (0.011) (0.005) (0.030) (0.015) (0.007)

Constante - -

          - -

Parâmetro  α 0,919 0,954 0,852 1,434 1,506 1,348

0,019 0,013 0,008 0,036 0,021 0,013

Parâmetro s2 6,197 4,487 4,451

        (0.858) (0.211) (0.158)

Observações 2.416 4.802 9.450 2.416 4.802 9.450

Obs.: os erros-padrão são apresentados entre parênteses. Todas as regressões incluem dummies para as regiões metropolitanas e para os anos.

Na tabela 3, as probabilidades de transição do desemprego para o emprego 
são estimadas usando um modelo paramétrico, separadamente para três diferen-
tes amostras: i) de jovens que nunca trabalharam; ii) de jovens que já trabalharam;  
e iii) de adultos que tiveram trabalho anteriormente.  Com exceção da escolaridade e 
da dummy para indivíduos classificados como negros, as demais variáveis apresentam 
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resultados, para cada um dos grupos, semelhantes aos obtidos com a amostra com-
pleta na tabela 2. A dummy negro é positiva e significativa apenas para os adultos, nas 
colunas (3) e (6). Já com relação a variável escolaridade, os coeficientes estimados são 
positivos para jovens que nunca trabalharam, nas colunas (1) e (4), enquanto para os 
adultos a probabilidade de saída do desemprego diminui com os anos de estudo. Para 
os três grupos considerados na tabela 3, a dependência da duração é negativa quando 
os modelos não consideram a heterogeneidade não observada. Incluindo o termo para 
captar esta heterogeneidade, a dependência da duração passa a ser positiva, como mos-
tram os resultados nas colunas (4), (5) e (6). 

Na tabela 4, são mostradas as evidências a partir da estimação de um o modelo de 
Cox. De maneira geral, os resultados encontrados são semelhantes aos apresentados na 
tabela 3. Para os jovens procurando o primeiro emprego, por exemplo, a probabilidade 
de saída do desemprego diminui com a idade, e também é menor para as mulheres em 
relação aos homens. Ainda para este grupo, a probabilidade de transitar do desempre-
go para o emprego aumenta com a escolaridade, enquanto o efeito estimado para esta 
mesma variável é negativo para os adultos, sendo não significativo para os jovens que já 
trabalharam anteriormente. 

TABELA 4
Resultados estimados para transições do desemprego para o emprego (Cox)

Jovens (15-24 anos)  
que nunca trabalharam

Jovens (15-24 anos) 
que já trabalharam

Adultos (25-60 anos) 
que já trabalharam

Variável (1) (2) (3)

Idade -0,047 -0,007 -0,005

(0.018) (0.009) (0.002)

Mulher -0,175 -0,162 -0,308

(0.067) (0.040) (0.028)

Negro -0,026 -0,019 0,067

(0.074) (0.044) (0.032)

Escolaridade 0,028 -0,012 -0,021

(0.018) (0.008) (0.004)

Observações 2.416 4.802 9.450

Obs.: Notas: os erros-padrão são apresentados entre parênteses. Todas as regressões incluem dummies para as regiões metropolitanas e para os anos.
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5.2 Transições do desemprego para empregos formais e informais

A tabela 5 mostra os resultados estimados usando o modelo de riscos competitivos 
com função Weilbull e um termo para heterogeneidade não observada, que considera 
transições do desemprego para empregos formais e informais. Nas duas primeiras colu-
nas desta tabela, são reportados os resultados estimados com a amostra completa. Nas 
demais colunas, de (3) até (8), são mostrados os resultados estimados separadamente 
para cada um dos três grupos de trabalhadores definidos neste artigo.

Nota-se nas colunas (1) e (2) que as probabilidades de transição do desemprego 
para o emprego formal, assim como para o emprego informal, são maiores para indivídu-
os que já tiveram alguma experiência no mercado de trabalho. Além disso, as diferenças 
referentes à probabilidade de saída do desemprego entre estes grupos que já trabalharam 
anteriormente e os jovens procurando o primeiro emprego são mais acentuadas no caso 
de transições para um emprego formal.  Em quase todas as equações, os coeficientes en-
contrados para as variáveis idade e mulher são negativos e significativos, enquanto os coe-
ficientes obtidos para a variável negro são não significativos em todo os casos reportados. 

TABELA 5
Resultados estimados para transições do desemprego para empregos nos setores  
formal e informal 
(Modelo Weilbull com heterogeneidade não observada)

Amostra completa
Jovens (15-24 anos)que 

nunca trabalharam
Jovens (15-24 anos) 
que já trabalharam

Adultos (25-60 anos) 
que já trabalharam

Emprego 
formal

Emprego  
informal

Emprego 
formal

Emprego  
informal

Emprego 
formal

Emprego  
informal

Emprego 
formal

Emprego  
informal

Variável (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8)

Indivíduo com 
idade entre 25 
e 60 anos

0,948 0,489

(0.109) (0.097)

Jovem (15-24 
anos) que já 
trabalhou

0,892 0,604

(0.095) (0.084)

Idade -0,018 -0,004 -0,071 -0,161 -0,010 -0,056 -0,024 -0,002

(0.004) (0.004) (0.044) (0.039) (0.022) (0.021) (0.004) (0.004)

Mulher -0,549 -0,352 -0,358 -0,248 -0,282 -0,313 -0,694 -0,392

(0.054) (0.049) (0.166) (0.149) (0.098) (0.095) (0.071) (0.064)

Negro 0,038 0,051 -0,172 0,024 -0,065 -0,033 0,121 0,113

(0.061) (0.055) (0.186) (0.166) (0.110) (0.104) (0.082) (0.073)

Escolaridade 0,044 -0,084 0,089 0,028 0,102 -0,099 0,032 -0,077

  (0.009) (0.008) (0.045) (0.039) (0.022) (0.019) (0.011) (0.009)

(Continua)
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Amostra completa
Jovens (15-24 anos)que 

nunca trabalharam
Jovens (15-24 anos) 
que já trabalharam

Adultos (25-60 anos) 
que já trabalharam

Emprego 
formal

Emprego  
informal

Emprego 
formal

Emprego  
informal

Emprego 
formal

Emprego  
informal

Emprego 
formal

Emprego  
informal

Variável (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8)

Parâmetro  a 1,36 1,39 1,36 1,48 1,48 1,52 1,33 1,36

0,01 0,01 0,05 0,05 0,03 0,03 0,02 0,02

Parâmetro s2 8,77 9,00 9,59 13,12 7,96 9,10 8,74 8,56

  0,42 0,33 (2.068) (2.579) 0,59 0,54 0,56 0,40

Observações 17.129 17.129 2.416 2.416 4.802 4.802 9.450 9.450

Obs.: os erros-padrão são apresentados entre parênteses. Todas as regressões incluem dummies para as regiões metropolitanas e para os anos.

Considerando a amostra completa, os resultados indicam que a escolaridade 
aumenta a probabilidade de transição do desemprego para o emprego formal, e 
reduz a probabilidade de transição para o emprego informal. Resultados seme-
lhantes são encontrados para os grupos de trabalhadores que já tiveram alguma 
experiência prévia no mercado de trabalho. Para os jovens em busca do primeiro 
emprego, porém, os resultados mostram que um nível mais alto de escolaridade 
aumenta a probabilidade de transição para o emprego formal, mas o coeficiente 
referente à saída do desemprego para o emprego informal não se mostra signi-
ficativo. Em todos os modelos estimados na tabela 5 a dependência da duração 
é positiva, tanto para transições para o setor formal quanto para transições que 
envolvem o setor informal. 

5.3 �Transições do desemprego para empregos com contrato por prazo 
determinado e empregos com prazo indeterminado.

Os resultados estimados para a probabilidade de saída do desemprego considerando 
como destinos empregos com prazo indeterminado e empregos temporários são mos-
trados na tabela 6. A coluna (1) indica que indivíduos que já trabalharam têm pro-
babilidades de transição do desemprego para um emprego com contrato por prazo 
indeterminado bem maiores que os jovens que nunca trabalharam. Para as saídas que 
têm como destino um emprego temporário, na coluna (2), as probabilidades estimadas 
para os dois grupos com experiência prévia no mercado de trabalho são maiores do que 
para os jovens buscando o primeiro emprego, mas as diferenças não são tão acentuadas 
quanto às observadas na coluna (1).

(Continuação)
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Os resultados estimados para os anos de escolaridade, usando o total da amostra, 
indicam que aumentos na escolaridade reduzem as probabilidades de saída tanto para 
emprego por prazo indeterminado, quanto para empregos temporários. Estes mesmos 
resultados são observados para os adultos que já trabalharam. Para os jovens que nunca 
trabalharam, os coeficientes estimados não são significativamente diferentes de zero, 
enquanto para os jovens que já trabalharam anteriormente a probabilidade de transição 
para um emprego com contrato por prazo indeterminado diminui com os anos de estu-
do. Considerando os jovens que nunca trabalharam, nota-se que a idade está associada 
a probabilidades mais baixas de transição para os dois tipos de emprego, enquanto as 
mulheres se mostram menos propensas a transitar para empregos com contrato por 
prazo indeterminado do que os homens. Para os dois destinos de saída do desemprego 
considerados na tabela 6, os resultados para os três grupos de trabalhadores analisados 
mostram uma dependência da duração positiva. 

TABELA 6
Resultados estimados para transições do desemprego para empregos por prazo  
indeterminado e empregos temporários 
(Modelo Weilbull com heterogeneidade não observada). 

Amostra completa
Jovens (15-24 anos) 

que nunca trabalharam
Jovens (15-24 anos) 
que já trabalharam

Adultos (25-60 anos) 
que já trabalharam

Prazo 
indeterm.

Temporário
Prazo 

indeterm.
Temporário

Prazo 
indeterm.

Temporário
Prazo 

indeterm.
Temporário

Variável (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8)

Indivíduo com 
idade entre 
25 e 60 anos

0,878 0,273

(0.086) (0.137)

Jovem (15-24 
anos) que já 
trabalhou

0,880 0,318

(0.074) (0.124)

Idade -0,022 0,018 -0,127 -0,115 -0,043 0,000 -0,024 0,016

(0.003) (0.005) (0.035) (0.054) (0.018) (0.034) (0.004) (0.005)

Mulher -0,295 -0,822 -0,317 -0,227 -0,227 -0,551 -0,302 -1,069

(0.043) (0.070) (0.135) (0.201) (0.078) (0.145) (0.057) (0.090)

Negro 0,047 0,013 -0,137 0,129 -0,023 -0,219 0,121 0,082

(0.049) (0.079) (0.149) (0.221) (0.086) (0.161) (0.066) (0.100)

Escolaridade -0,033 -0,022 0,058 0,038 -0,035 0,049 -0,031 -0,028

  (0.007) (0.011) (0.036) (0.055) (0.016) (0.033) (0.008) (0.012)

Parâmetro  α 1,372 1,404 1,477 1,359 1,501 1,521 1,333 1,389

(0.012) (0.020) (0.048) (0.060) (0.023) (0.040) (0.015) (0.025)

(Continua)
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Amostra completa
Jovens (15-24 anos) 

que nunca trabalharam
Jovens (15-24 anos) 
que já trabalharam

Adultos (25-60 anos) 
que já trabalharam

Prazo 
indeterm.

Temporário
Prazo 

indeterm.
Temporário

Prazo 
indeterm.

Temporário
Prazo 

indeterm.
Temporário

Variável (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8)

Parâmetro s2 5,963 19,608 9,802 17,219 5,521 22,448 5,873 17,506

  (0.197) (1.120) (1.738) (3.967) (0.297) (2.138) (0.246) (1.291)

Observações 17.129 17.129 2.416 2.416 4.802 4.802 9.450 9.450

Obs.: os erros-padrão são apresentados entre parênteses. Todas as regressões incluem dummies para as regiões metropolitanas e para os anos.

5.4 �Transições do desemprego para empregos em tempo integral e em 
tempo parcial

Na tabela 7, são apresentados os resultados estimados para o modelo de riscos competi-
tivos que considera dois destinos possíveis de saída do desemprego: i) um emprego em 
tempo integral, definido como um emprego com trinta horas ou mais habitualmente tra-
balhadas; ou ii) um emprego em tempo parcial, que é caracterizado neste artigo por me-
nos de trinta horas habitualmente trabalhadas na semana. Percebe-se na coluna (1) que 
os dois grupos de indivíduos que já trabalharam anteriormente, tanto aqueles com idade 
entre 25 e 60 anos quanto os jovens com idade entre 15 e 24 anos, apresentam probabi-
lidades mais altas de transitarem para um emprego em tempo integral que os jovens que 
nunca trabalharam anteriormente. As diferenças estimadas para transições do desempre-
go para empregos em tempo parcial, entretanto, não são estatisticamente significativas. 

TABELA 7
Resultados estimados para transições do desemprego para o emprego em tempo 
integral e parcial
(Modelo Weilbull com heterogeneidade não observada)

Amostra completa
Jovens (15-24 anos) 

que nunca trabalharam
Jovens (15-24 anos) 
que já trabalharam

Adultos (25-60 anos)que 
já trabalharam

Prazo  
indeterm.

Temporário 
Prazo 

indeterm.
Temporário 

Prazo  
indeterm.

Temporário
 

Prazo
indeterm.

Temporário
 

Variável (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8)

Indivíduo com 
idade entre 25 e 
60 anos

0,895 -0,165

(0.083) (0.166)

Jovem  
(15-24 anos)  
que já trabalhou

0,908 0,007

(0.072) (0.141)

(Continua)
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Amostra completa
Jovens (15-24 anos) 

que nunca trabalharam
Jovens (15-24 anos) 
que já trabalharam

Adultos (25-60 anos)que 
já trabalharam

Prazo  
indeterm.

Temporário 
Prazo 

indeterm.
Temporário 

Prazo  
indeterm.

Temporário
 

Prazo
indeterm.

Temporário
 

Variável (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8)

Idade -0,012 -0,004 -0,071 -0,272 -0,018 -0,111 -0,015 0,003

(0.003) (0.007) (0.034) (0.063) (0.017) (0.042) (0.003) (0.007)

Mulher -0,601 0,441 -0,237 -0,425 -0,401 0,352 -0,753 0,793

(0.041) (0.092) (0.131) (0.218) (0.076) (0.177) (0.053) (0.126)

Negro 0,114 -0,344 0,012 -0,328 -0,002 -0,414 0,195 -0,328

(0.046) (0.100) (0.143) (0.241) (0.084) (0.191) (0.061) (0.138)

Escolaridade -0,022 -0,072 0,046 0,086 -0,015 -0,025 -0,023 -0,072

  (0.007) (0.015) (0.033) (0.007) (0.016) (0.038) (0.008) (0.018)

Parâmetro  a 1,373 1,401 1,418 1,475 1,493 1,556 1,346 1,360

(0.011) (0.025) (0.042) (0.073) (0.022) (0.057) (0.015) (0.033)

Parâmetro s2 5,435 29,387 8,538 20,283 5,148 31,211 5,248 29,745

  (0.167) (2.475) (1.301) (5.118) (0.252) (5.327) (0.206) (3.297)

Observações 17.129 17.129 2.416 2.416 4.802 4.802 9.450 9.450

Obs.: os erros-padrão são apresentados entre parênteses.  Todas as regressões incluem dummies para as regiões metropolitanas e para os anos.

A tabela 7 mostra que algumas variáveis apresentam efeitos bastante distintos de-
pendendo do tipo de transição e do grupo de trabalhadores considerados. Para os dois 
grupos com alguma experiência prévia no mercado de trabalho, as mulheres apresen-
tam probabilidades mais baixas de transição para um emprego em tempo integral que 
os homens, mas probabilidades mais elevadas de transição para um emprego em tempo 
parcial. Entre os jovens que nunca trabalharam, entretanto, as probabilidades estimadas 
de saída do desemprego para as mulheres são menores nos dois tipos de destino. 

Para os adultos que já tiveram trabalho, a escolaridade também apresenta coefi-
cientes negativos para os dois destinos de saída do desemprego. Já para os jovens pro-
curando o primeiro emprego, os resultados mostram que a probabilidade de saída para 
um emprego em tempo parcial aumenta com a escolaridade, enquanto o coeficiente 
referente a transições para empregos em tempo integral não se mostra significativa-
mente diferente de zero. Para os três grupos de trabalhadores reportados na tabela 7, as 
evidências indicam que a probabilidade de transição do desemprego para qualquer um 
dos dois tipos de emprego aumenta com a duração do desemprego.

(Continuação)
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6 CONCLUSÕES

Neste artigo, foram analisadas as transições dos jovens do desemprego até o primei-
ro emprego, usando informações longitudinais da PME. As trajetórias destes jovens 
foram comparadas com as apresentadas por dois outros grupos, formados por jovens 
na mesma faixa etária que já tiveram emprego anteriormente, e por indivíduos mais 
velhos, com idade entre 25 e 60 anos, também com alguma experiência no mercado 
de trabalho.

Os resultados indicam que jovens em busca do primeiro emprego apresentam 
probabilidades menores de sair do desemprego que os demais trabalhadores que já 
tiveram emprego antes. No entanto, a situação dos jovens que já trabalharam anterior-
mente parece bastante semelhante a dos adultos. Portanto, parece que a dificuldade 
dos jovens transitarem do desemprego para o emprego está associada particularmente 
ao primeiro emprego. Uma vez adquirida alguma experiência no mercado de trabalho, 
indivíduos neste grupo etário não mostram condições necessariamente piores que os 
trabalhadores mais velhos no que se refere à probabilidade de conseguir emprego.   

As evidências também mostram que algumas variáveis influenciam a probabi-
lidade de transição do desemprego para o emprego de uma forma particular para os 
jovens em busca do primeiro emprego. A escolaridade, por exemplo, é uma variável 
associada a menores probabilidades de saída do desemprego para os indivíduos com ex-
periência prévia no mercado de trabalho, o que pode estar relacionado com salários de 
reserva mais elevados para os mais escolarizados. Para os jovens procurando o primeiro 
emprego, no entanto, a escolaridade é um fator que aumenta a probabilidade de sair do 
desemprego. Níveis mais elevados de educação, portanto, podem acelerar este processo 
de transição até o primeiro emprego. 

As diferenças nos resultados estimados entre indivíduos com experiência prévia 
no mercado de trabalho e jovens procurando o primeiro emprego se mostram mais 
acentuadas para transições que têm como destino empregos considerados de melhor 
qualidade, como empregos no setor formal, com contratos por tempo indeterminado 
ou em tempo integral. Já empregos temporários, no setor informal ou em tempo par-
cial parecem oferecer oportunidades relativamente melhores para os jovens ingressarem 
pela primeira vez no mercado de trabalho.
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